
2 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 10 de outubro de 2022
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Bolsonaro propõe 
condicionante ao STF

Presidente disse que pode descartar a proposta de ampliar a quantidade de ministros do Supremo Tribunal 
Federal, caso a Corte "baixe a temperatura", e também faz críticas à aliança entre Lula e Simone Tebet

O 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) voltou a comentar 
ontem sobre a possibili-
dade de alterar a compo-

sição do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) em um eventual segun-
do mandato. Em entrevista ao ca-
nal Pilhado, no YouTube, Bolso-
naro disse que pode “descartar” a 
proposta, caso os integrantes da 
Corte “baixem a temperatura”. A 
entrevista foi realizada por Thia-
go Asmar e Paulo Figueiredo Fi-
lho, neto do ex-presidente João 
Figueiredo, o último general a go-
vernar o país durante a ditadura 
militar, entre 1979 e 1985.

“Se eu for reeleito, e o Supremo 
baixar um pouco a temperatura, 
já temos duas pessoas garantidas 
lá (Kassio Nunes Marques e An-
dré Mendonça), tem mais gente 
que é simpática à gente, mas já 
temos duas pessoas garantidas 
lá, que são pessoas que não dão 
voto com sangue nos olhos, tem 
mais duas vagas para o ano que 
vem, talvez se descarte essa su-
gestão”, detalhou.

A ampliação no número de in-
tegrantes do STF é defendida por 
aliados de Bolsonaro, seguindo a 
lógica de que, com mais minis-
tros indicados pelo atual presi-
dente, o diálogo com a Corte será 
mais fácil. Apesar de comentar o 
assunto nos últimos dias, não há 
nenhum projeto formal para tan-
to. O que é comentado pelo pre-
sidente é que existe uma propos-
ta de alteração dos atuais 11 mi-
nistros para 16. Durante a entre-
vista, Bolsonaro disse que só de-
baterá este tema após as eleições.

Caso Bolsonaro ganhe as pró-
ximas eleições, o STF contaria 
com mais dois ministros indica-
dos por ele, já que Rosa Weber e 
Ricardo Lewandowski estão pró-
ximos de se aposentar. Aumen-
tando o número de ministros, o 
presidente poderia ter maioria 
dentro do Supremo.

O presidente destacou, ainda, 
a necessidade de que uma altera-
ção dessa magnitude seja alinha-
da com o parlamento. “Se não for 
possível descartar, você vê como 
é que fica. Você tem que conver-
sar com o Senado também para 
a aprovação de nomes. Você tem 
que conversar com as duas Casas 
sobre a tramitação de uma pro-
posta nesse sentido”, disse.

Mas, segundo ele, haverá re-
sistência a uma proposta nesse 
sentido. “Está na cara que mui-
ta gente do Supremo vai para 
dentro da Câmara e do Senado 
(com posição) contrária (à pro-
posta), porque, se você aumenta 
o número de ministros do Supre-
mo, você pulveriza o poder deles. 
Eles passam a ter menos poder, 
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 A entrevista foi realizada por Thiago Asmar e Paulo Figueiredo Filho, neto do ex-presidente João Figueiredo, o último general a governar o país durante a ditadura militar
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e lógico que não querem isso”, 
completou. Apesar disso, o can-
didato à reeleição reiterou que a 
composição da Câmara e do Se-
nado ficaram mais favoráveis pa-
ra ele, facilitando as discussões 
de suas ideias no Congresso.

“É impossível eu governar mais 
quatro anos com o Supremo agin-
do com ativismo judicial. Eu tinha 
alguma dificuldade com o parla-
mento. Essa dificuldade, com a no-
va composição do parlamento, em 
especial no Senado, acabou. Por-
que quem faz leis é o parlamento 
brasileiro, não sou eu”, frisou.

Outro lado

Bolsonaro também apro-
veitou a ocasião para tecer 

críticas ao seu principal opo-
nente, o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), em espe-
cial relacionado às pautas de cos-
tumes. O candidato à reeleição 
disse que, em relação ao PT, não é 
necessário inventar notícias fal-
sas. “Para você criticar o PT, não 
precisa de fake news. É só falar a 
verdade. Falar que o Lula é con-
tra o aborto, contra a ideologia 
de gênero, falar que o Lula é ho-
nesto: aí é fake news!”, ironizou.

Ao definir Lula como “men-
tiroso, estelionatário, corrupto, 
bandido e sem caráter”, Bolsona-
ro disse não ser ofensa, mas, sim, 
a “realidade”. “Um grande men-
tiroso, estelionatário, corrupto, 
bandido e sem caráter. Não estou 
ofendendo Lula, é uma realidade, 

você mostra isso com ações dele 
ao longo de oito anos”, disse. “É 
um cara que já ficou oito anos no 
poder, desgraçou o país, bateu 
muito na questão de religião, na 
família, a questão de banheiros 
unissex”, completou.

A respeito dos demais candi-
datos que concorreram ao pri-
meiro turno das eleições, o pre-
sidente focou suas críticas, em 
especial, à senadora Simone Te-
bet (MDB-MS). “Também criti-
cou muito o Lula, com verda-
des, e de repente ela abre apoio 
explícito pra ele e me acusa de 
ditador. Onde que sou ditador?”, 
questionou.

O presidente comentou, ain-
da, sobre suposta “perseguição” 
que sofre da imprensa brasileira 

— a qual, segundo ele, é alinha-
da aos ideais de esquerda. “Ser 
de esquerda passou a ser bonito, 
com libertinagens. Nós não acei-
tamos isso. Então esse lado ideo-
lógico também pesou pro pes-
soal (da imprensa) dar pancada 
na gente. (...) Até anteontem aqui 
eu falei um pouco mais grosso, 
pessoal disse ‘não fala assim’. Eu 
fui bastante objetivo, quase um 
desabafo para a imprensa, pelo 
que está acontecendo. O PT fa-
la o tempo todo, o Lula, que vai 
controlar a imprensa”, destacou. 
“Se essa esquerda um dia voltar 
ao poder só tem uma maneira de 
se manter lá: calando a impren-
sa e não permitindo que o povo 
se comunique através das mí-
dias sociais”. 

As campanhas do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e do candidato à reeleição, 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
não se enfrentam apenas nas ur-
nas. Uma série de batalhas judi-
ciais vêm sendo travadas em re-
lação às estratégias eleitorais de 
cada um. Na sexta-feira, o PT en-
trou com uma representação no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
para que o Twitter cumpra o ter-
mo de cooperação firmado com 
a Corte para frear notícias falsas 
durante as eleições. Segundo a 

legenda, uma rede de 34 per-
fis, que incluem figuras públicas, 
perfis noticiosos e até anônimos, 
formariam uma rede articulada 
de fake news.

Com medo de que o TSE 
atenda ao pedido da campa-
nha petista, Bolsonaro fez um 
apelo, durante sua entrevista 
ao canal Pilhado no YouTube, 
ontem. “Peço a Deus que nosso 
querido Alexandre de Moraes 
não entre nessa linha, até por-
que não tem motivos para der-
rubar essas 33 páginas. Duas 

são dos meus filhos”, disse.
Do outro lado, a campanha 

de Bolsonaro também recorreu à 
Corte para pedir a suspensão da 
veiculação de uma propaganda 
eleitoral em que associava o atual 
presidente a práticas de caniba-
lismo. O ministro Paulo de Tarso 
Sanseverino determinou, no sá-
bado, que a mídia fosse imedia-
tamente suspensa. A decisão tem 
caráter provisório.

Sobre o tema, Bolsonaro fez 
comentários com indignação du-
rante a entrevista. “Fica o tempo 

todo o pessoal batendo na mes-
ma tecla, como agora: ‘pô, ele é 
canibal’”. Ninguém sabe o que 
aconteceu nos anos 1990, quan-
do entrou esse assunto? Que eu 
publicamente falei? Que foi gra-
vado em vídeo! Ninguém é cani-
bal, meu deus do céu. Falamos 
sobre a tradição dos yanomamis, 
lá numa reserva indígena chama-
da surucucu”, justificou.

No vídeo, é exibido o trecho 
de uma entrevista de Bolsona-
ro em que ele afirmava que “co-
meria um índio sem problema 

nenhum”. A justificativa apresen-
tada pela campanha de Bolsona-
ro foi de que a propaganda pro-
move “grave e intencional des-
contextualização de entrevista 
concedida pelo candidato, como 
estratégia publicitária de desin-
formação e de criação artificial 
de estados mentais, emocionais 
e passionais, sugerindo que o re-
presentado seria capaz de consu-
mir carne humana”, diz o texto.

O presidente afirmou, ain-
da, que não é verdadeiro que o 
ex-presidente Fernando Collor, 

que sofreu impeachment em 
1992, será seu ministro, em ca-
so de vitória nas urnas. “Segun-
do o (André) Janones (aliado de 
Lula), esse mentiroso, mal ter-
rível a nação, eu vou colocar o 
Collor como ministro do Traba-
lho e Previdência e nós vamos 
confiscar a aposentadoria de to-
do mundo. Não sei quantos mi-
lhões de aposentados. Tem gen-
te que acredita”, apontou. Bolso-
naro disse que não há chances 
de que Collor seja convidado pa-
ra ser seu ministro. (TM)

Candidatos travam batalhas no TSE

Se eu for reeleito, e o 
Supremo baixar um 
pouco a temperatura, 
já temos duas pessoas 
garantidas lá (Kassio 
Nunes Marques e 
André Mendonça), 
tem mais gente que é 
simpática à gente"

Jair Bolsonaro, candidato 
do PL à reeleição


